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CONSIDERAOES GER IS S0717' A_RAVEGACX0 PRATICA EM (IFERAMES D7 

PESCA MARITIMA NO MUNICfFIO DE KRTALEZA (Ce 

Jose Augusto Araujo Lima 

I - INTRODU 

A navegação 4 a ciência ou arte de conduzir com segu 

rança uma embarcaçac de um ponto a outro da superficie da ter 

ra ou ainda, 4 a c4 groir,  e arte de traçar camin'ho,1 entre pon 

tos distantes, seja, a maneira de encontrar o trajeto mais ale  

Quad()  entre dois nontos 

pesca foi a atividade que levou o homem a cons  

truir as plimeiras embarcag3es, apesar de  cue  não se conheça 

x)r certo, as informag3es necessárias sabre as fontes do  pas 

.'ado  da navegaggo, talvez, a coloragao da água, a direção do 

ento e da corrente, a natureza do fundo, a paisagem litoranea, 

a incidência dos peixes e outras observagiies teriam sido por 

certo os primeiros "argumentos" da navegagao antigit Depois da 

pesca, outro fator que incentivou o progresso nesse setor foi 

o comercio. Portanto, foram Estes os dois elementos que deram 

inicio ao estudo e utiliaagao dos metodos e tipos de navega 

gaO: 

A pi-Incl.-pi°, navegava-se em pequenas embarcag6es nos 

rios e baías, procurando sempre as águas mansas, mais seguras 

e à vista de terra. Com  o aumento das embarcag3es, o homem foi 

se aventurando a viagens cada vez mais der-oradas, mas sempre a 

vista da costa.  

Con  o tempo, houve U7 rrogresso constante de Prole 

to de  novae  e7-hercr--Zee, or'r surgiu a veia  cue  deu maior 

raio de ação aos navios, já  cue  antes a pro.oulsao vrincisJ e77,  

por meios de remos. Com  o aumento do tamanho dos navios, surgi  
ram  os motores de grande potência de propulsão, foram inventa 

dos instrumentos náuticos cada vez mais precisos, houve o apri 

moramento dos conhecimentos náuticos bem como, apareceram no  
vas  cartas náuticas e houve a introdução dos m4todos eletrOni  

cos  na obtenção da posigão no mar': Hoje, existem grandes embar 
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caaZes Pesqueiras modernas em operação com navegação eletrbni 

ca usando insrumentos tais como: radar, ecossonda,  loran,  sho 

raz- et co esta  adiantada  tecnolo sonar, r' m  

gia, usando inclusive helicópteros e satélites, fica fácil a 

localização de cardumes, diminuindo consequentemente os gastos 

com combustíveis, tempo e mo de obra. 

No contexto de pesca marltima brasileira, o Estado do 

Ceará ocupa um lugar de destaque, seja pelo volume de suas  cat,  

turas como pelo valor que as mesmas representam (Yaiva;1968) 

As produtivas pescarias de esp4cies de grande valor 

comercial como a lagosta e o pargo, tem provocado um grande de 

senvolvimentc do setor pesqueiro em nosso Estado, determinando 

um aumento gradativo da frota pesqueira motorizada, com 

acráscimo sistemático de novas unidades.  

So  desenvolvidos em nossa regigo dois tipos de atti 

dade pesqueira: artesanml e industrial. 

Segundo FONTEIES FILHO, na existência de um siste 

ma de pesca ARTESANAL, que predomina no Nordeste brasileiro  co  

mo um todo, 4 determtnaffa, em pmrte pelas condig5es ambienfais 

pr6prias das regi5es tropicais do oceano, caracterizadas pela 

pequena produção de biomassa e grande diversidade de espAcies, 

em parte pelo atraso econ8mico que implica em precárias condi 

g5es de saúde e educagão e difituldades na geração e fixação 

de capital nos centros produtores dos municípios costeiros.-edis 

titui-se ainda numa atividade que pouco evoluiu do ponto de 

vista de tecnologia da pesca e do pescado. Difere basicamente 

da atividade industrial em tãrmcs de quantidade e qualidade da 

mão-de-obra emrr-emada, composicEo da cartura, preaf.ut 4 v4 c'ade 

m4todoçz e enuipamentos de  pesca,  e centralizaoF,o do 7roce-,so 

rrod=70. fraçmentaçeo deEse rrocesEo e 

troa produtores numa grande extensir de  rests  rodem, ta-1--47 
ser apontados coro causas do atraso em  cue  se encontra; A pes 

ca INDUTIRTAI marítima se desenvolve sobre populag3es de  gran  

de abundãncia eiou elevado valor comercial Ambas as caracte 

rfsticas justificam o elevado  velure  de investimentos neces 
sArios h formação de uma frota de barcos especializados e efi 

cientes e à instalagEole uma infraestrutura terrestre para 

cén 
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estocagem, processamento e comercialização de modo  cue,  -'epen 

dendo do ritmo de crescimento da demanda, verifica-se um rapi  

dc  aumento do esforço de Desca,  tan-,o em termos ísices como 

econ6micosn. 

Este trabalho servira para fornecer subsidios aos ar 

madores e ressoal das empresas de pesca  cue  atuam no contrble 

dos custos e de produgão das embarcac3es de pesca, visto  cue  a 

navegação exerce grande inf1u46ncia sobre as capturas tanto no 

tocante a localização imediata de bancos pesqueiros, bem como 

em relP;;Fc e dist;r,-ias naveadas durante as viaens de tea  

mamb4m esta relacionado '6 economia de combustivel, desget 

te db motor principal da embarcP. gao, durac:ic da vagem, rrodit 

tividade de pesos,  etc.  portantc, os dados e as informagBes st 

rdo de grande importância para , conhecimento das condigóes da 

navegagac e a sua relego cor fici'êncie dos mestres de  pea  

ca: 

O presente trabalho t por objetivos fazer um levan 

tamento descritivo sobre os tipo, m4todos e sistemas de nave 

gago empregados pelos mestres de pesca oue operam com  ember 

cages  na pesca artesanal e industrial, no município de Forte 

leza (Ceará - Brasil). 



2 - T,N1.!-I.RTA.L  E  

C!,71,7--:3117-E_T",1,77t..: DA L.7TIA. 

A área de estudo considerada rara a realizagao deste 

trabalho 4' a cidade de Fortaleza, capital do Estado do Ceara, 

localizada na  zone  litorânea, cor sua orla maiettima caractei 

zada melas dunas de areia e pelos coqueirais. Com  uma grea de 
33( situada na latitude de 3°45'47" S e longitude de 

" r ,r- tenreratura rndia anual c;Ç,  2E ,9°C.  

A escolha 70' essa área de estudo se deve ao  fate  de  

cue,  ale'm de fortaleza ser uma importante capital do Nordeste 

na mroduggo de pescado, a pesca nesta cidade 4 uma das 5 rrin 

cimais atividades econômicas básicas, juntamente com o comér 

cio e industria de transformação; 

22 - IODOL0GIA 

A parte referencial Pertencente ao tema do estudo ob 

teve-se os conhecimentos, mediante fator da realidade social e 

das condigiies de trabalho dos mestres de pesca, que navegam em 

embarcaOes pesqueiras pertencentes a pequenos armadores ou 

firmas de pesca sediada no município de Fortaleza-Oe. 

No primeiro momento, foi empreendido o levantamento 

bibliogr6.fico acerca da questão, relacionada b, realidade local 

P ao contexto nacional: 

A celet=,  de dados foi realizada no período de janei 

julho de 1990, sendo para isto, utilizado questionários 

direcionado à pesca industrial e artesanal T) onde fc 

-az e-:-1-.,-ev4 tel.edos no local de desembarque e empresas de pesca 

do, mestres e erpres4rios-  ligados Pesca, além de consultas 

professores para obtengao de informag6es gerais que nortea  

ram  as entrevistas necessárias e também possibilitou a obten 

gão de dados dos problemas ligados h navegagãOf 
partir desses dados, verificou-se que a maior  con  

centracio de problemas ligados h navegação 4 o baixo nível es 



colar dos mestres e o pfIssimo aparelhamento existente nas em 

barcag5es, razão porque se decidiu tomar informag5es que abran 

Gcran. as ebarcaçoes que operar na pesca artesanal e pesca  in  

dustrial 

A pa-rtir dos contatos mantidos  eon  os armadores e et 

pres6.rios, foram obtidas informag3es complementares relaciona 

das ao fornecimento de condie3es propícias navegação, tais 

como aparelhos, equipamentos e publicag3es de auxilio h navega 

Q.0*  

so seuint no t7,-nr,n-.4 -1mnri- r,  A9  irveF 

foi a rea3ização de entrevistas do tipo não estruturada dirigi  

acs  mestres de pesca  en  geral. 

Para estabelecermos os indicadores de pesquisa, par 

tiu-se, inicialment e de aspectos gerais da pesca e da navega 

eHc  qua  direcionaram a clacrvae5c e anlises do cntexto nsvc 

gacaoimestreitimo de embarcagao 



RESULTADOS E DISCUSS,10 

a) Actos  

Segundo o Departamento de Registros e Cadastro da 

Pesca do IBAMA (Instituto Brasileiro do Yeio Ambiente e  Recur.  

sos Naturais Renovéveis), existe no Ceará cerca de 5000  ember  

cagb-es com e sem registros, sendo destas, 50% (2500 embarca 

Oes) registradas para a pesca, das quais, 1200 embarcaOes 

com registros direcionada para a pesca da lagosta. Esses dados  

s=o  'cora o Estado de Ce-r=, r7c- tendo ecrtarto, r- P Cs 

pitania dos Portos, dados exclusivos pare a cidade de Porta-kra. 

A pesca industrial em Fortaleza es bastante desen 

volvida, contando mais de 50 empresas de pesca, possuindo as 

tas, embarcag3es de grande, adio e pequeno porte, operando em 

todo litoral do ::crdeste, 7 algumas empresas explorando  air  

da os litorais da Regiao Nor e. e Sudeste do  pals.;  

As embarcagOes des_as empresas  so caracterizadas 

por usarem equipamentos sofisticados tais como: ecossonda de 

papel, ecossonda colorido, rPOiogoniSmetro, radio de comunica  

ego  dos tipos  VHF, UHF  e  SSE,  biissola, sonda e muitas das em 

presas visitadas já estão usando aparelho de posicionamento can 

satélite para obtenção da posição no mar, visando com isso a 

vantagem de economizar tempo e consequentemente, combustível , 

o  cue  no aconteceria, se a embarcação não f8sse dotada de tal 

tecnologia. Vale ressaltar ainda que todas as embarcae6es das 

empresas de grande Porte se utilizam de publica-es de auxílio 

aos navegantes tais como: Roteiro do Brasil, fviso aos 

tes, Carta7éuti_ca, lista de Parclis,  Carte  de resca,  etc.  

Apesar da pesca induetria2 ser csreo,erizeds por 

tas de barcos com tecnol 

dos e eficientes devido POS  

--rc-  eseccializ.L 
I.1.17-erertos .1=7 

setcr, c mesmo no acontece com o pequeno armador, que' mesmo 

estando inserido na frota industrial, possuem embarcag3es to 

talmente deficientes, no utilizando aparelhamento adequado ca 

paz de permitir uma alta proditividade, e praticando somente' a 

navegaggo costeira por possuírem apenas- embarcac,75es de porte 

pequeno e m4dio, em terno de 6 a 13 metros, e a' maioria no 



utilizam nenhuma prblicação de auxílio aos navegantei. 

Como as empresas de grande porte --3stio ligadas  dire  

t7,77ente espécies  cat  

turadas  so  as de alto valor comercial (TABELA I), utilizando 

para as capturas aparelhos de pesca como manzui, rêde e anzol.. 

Entretantr v  o peouemo armador, al4m das esp4cies capturadas 

pelo grande armador, capturam tamb6m uma variedade de outras 

espécies que sio comercializadas no local do desembarque ou no 

frigorífico da em7ress Na época do defeso, o peoueno armador 

cadie cuase cu.; exclusiv e±e carts riesas 

dereoueno valor comercial, ennuanto o grande armador se preo 

cuba em dar manutençgo s suas embarcac6es 

mr7.517,-TA 7  Principais espécies caturadas pela pesca  indus 

trial do municTpio de Fortaleza -  Cear - Brasil. 

PS CA INDUS T RI I 

am7  DE _A_RY, fi= FEQUENO A.RY A DOR 

PRINCIPAIS 

PSIPT",,CIES 

'LAGOSTA 

CAMARIO 

PARGO 

LAGOSTA 

CAMARAO 

PARGO 

BIQUARA 

SAPURUNA ERAYCA 

GUTA.rBA 

   

ril" ,":7)1T  

CAT-7171:7717 

     

0
.
p.:1,717

.
77r, 

A pesca artesanal de Fortaleza 4 composta principal 

mente de jangadas paquetes e botes-  de caszo, todos de propul  

so  vela e com distribuição Tmincipalmente nos portos de  Mt  

curipe e-  Jurema, onde existem cerca de 150 jangadas. A dura 



ggo de uma pescaria com jangada 4 em média de 24 horas, devido 

as mesnEs serem impulsionadas somente pela aço dos ventos 

c sélrla...: consequncias sobre ,", T-odutivida:3e, 

tringindo a área de atuação e reduzindo o tempo efetivo de pes 

ca, uma vez  cue  o intervalo de tempo dispendido para alcançar 

o pesoueiro é relativamente grande'. Secundo os TrOprios pesca 

dores, a jangada gasta em média 7 horas para chegar ao local 

da pescaria, refletindo diretamente na sua produtividade, que 

de aproximadamente 100 Kg de pescado por viagem, mesmo saben 

do  cue  a oa-acidade da transrcrte da mesma 4 Âr- 270 a FrC  Tr=".  

por viager:. A produggo capturada de cada viagem 4 dividida com 

o dono da embarcação usando o sistema de meiarsrlo ou seja; meta 

de da produção se destina ao proprietário e a outra metade 7't 

ra o pescador. 

A loca1!za-77ic  dc  pascueiro 4 feita através  dc cc  

cimento prOprio do pescador adquirido em vários anos de tral 

lho no mar; Cs pesqueiros préviamente identificados  sac  conl_ 

cidos sob os mais diversos nomes-, de modo que para facilitar 

sua localizaggo estes são agrurados em quatro tipos de aclirdo 

com a distncia da costa e profundidade, conforme CEPA (Comis 

são Estadual de Planejamento Agrícola - 1978): 

Costa - quando se estende do litoral até 6 milhas 

de distância, com profundidade até 16 metros. 

Restinga& de 6 a 15 milhas do litoral e profundidade 

de 16 a 26 metros 

Risca - de 15 a 25 milhas de distância do litoral e 

profundidade de 25 a 36 metros. 

 

Alto - clue se  localiza  a martir da 29 mill,ss da lit'a 

ral com Trofundidade de 36 metros. 

 

nan:hacirto  re-1n r-acadcr dos  lc:-ais acima descri 

tos 4 feito de várias maneiras, sendo todos visualmente, tendo 

como base a distância da costa, cF-r da água  cu  medição de  bra 

gas,  este ultimo se conhece a profundidade e consequentemente, 

a localização do pesqueiro, já que os pescadores  /Igo  disp3emde 

nenhum tipo de instrumentos que possa se identificar ou conhe 

cer sua localização 

Como resultado das entrevistas, os locais de maior 
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produtividade e os métodos utilizados  nor  pescador--  artesans 

para localizaçâo de pesqueiros, estão respectivamente nas iigu 

c c I '' . .7_1 -ton  coro o  lo  

cal de maior produtividade, segundo 6C% dos entrevistados,  vin  

do a seguir a "risca” e a "costa' com 30% e 10 respectivameffie'. 

E na figura 2, os métodos utilizados  -nor  -oescadores artesanais 

para localizaçâo de pesqueiros, está a medição de bragas segun 

do 70% dos pescadores e distância da costa e c8r da 6gua com 

14% e  le%  respectivamente. 

legenda: 

E:2 - alto  

íi  - risca 

izyj - costa 

FIGUR& 1 -  Areas  mais produtivas, na pesca artesanal do munici 

pio de Fortaleza - 1990: 

XXXXXXXXXXXXX 

FIGURA 2 - M4todos utilizados por pescadores artesanais pana lo 

calizaçâo de pesqueiros no municipio de Fortaleza - Ceará em 

1996. 



Quant -  ao tipo de aparelho de pesca utilizado na pes 

ca artesanal, as pescarias tris comuns  so  as de linha e anzol 

efetuadas -±.= 100% dos pescadores, e os 10% que utilizam a ca 

goeira (rede de espera) são os mesmos pescadores que utilizam 

o anzol. A pouca utilização da cacoeira nas pescarias, segundo 

os pescadores, 4 devido ao baixo índice de produtividade que 

as mesmas oferecem. 

As rrincipais espécies capturadas na pesca artesanal 

(TATTIA no tem alto valor cor7:rcial como acontece na pes 

ca industrfai, c a. mafor 77r4c. -1-, scadc fornecidc -na-a o 

consumo interno; 

TABELA  IT  - Principais espécies capturadas na pesca- artesanal 
no MUniCiDi0 de Fortaleza - Ceará - Brasil, 

PESCA ARTESANAL 

Nome Vulgar Nome científico 

Cavala Scomberomorus cavalla  

Sirigado Nvcteroperca bonaci  

Cioba 

Serra Scomberomorus brasiliensis  

Cangulo Balistes vetula  

Guaillba Ocyurus chrisurus  

1;icuara Faemulon plumieri  

Ariac T-otjanus svnazrris 

iv:ariouita Folocertrus ascenciones  

Sapurune 7pr,muio- mel2nurun:  

27:-7,cles  co  

Garajuba Es-s4cies do Gt,nero Ca-ranx 

Os pescadores da pesca artesanal dos Portos de MucU 

ripe e Jurema não utilizam nenhum tipo de instrumentos para se 

orientar, amenas a prática de pescador, e quando os mesmos es 

to em alto mar, se orientam de dia pela Serra de Maranguame e 



:legenda.: 

t=:1- 12 grau 

— 22  grau 

alfabetizado 

e 
• • 

Serra do Sul e à noite pela ililminaggo da cidade. 

Apesar da importância dos pescadores artesanais 

mo produtores de alimentos, suas condiç3es de vida  so  inf 

ores 'as de outras classes trabalhadoras do  pals.  

CO 

b) Aspectos relativos aos Mestres  

Na pesca industrial das empresas de grande porte, to 

dos os mestree, de -pesca tem eualificaç7io, seja de TI'Pt-t-a de 

c17. C'=teirc, 'ber: corn°, T c 7Ç- 2  

grau completo". "Para o pequeno armador, geralmente o mestre de 

pesca acuda --pessoa que antes ingressara na tri-pulaqao do 

barco como simples pescador e adquiriu os conhecimentos 

sgrios para se candidatar futuramente aquele tosto; Todorz 

naces 

sac  

alfabetizados e a maloria  

Na pesca artesanal,  

mestres de pesca Regiona_L, 

a maioria no tem cualifica- 

sad  

e  

quase que 50% dos pescadores não são alfabetizados, demonsan 

do com isso, as características pr6prias da definição de rcsca 

artes anal. 

FIGURA 3 - Grau de escolaridade dos pescadores industriais do 

município de Fortaleza - 199a 



    

   

^". 

F771 - analfabetos 

   

p-71sina o nome 

    

FIGURA 4 - Grau de escoraridade dos -pescadores artesanais 

município de Fortaleza - 1990 

do 

77;77,1! 5 - Calificrc dos 7.estres de 7esca 

-11,a72t1 

cpeor,:) ep 

induF:tviP1'. 

vi7tn 

ouase totalidade.  no -possuem  nenhum tiro de oualificac.io, 

no ser a pr5.tica de ser pescador: 

Na pesca industrial, a maioria dos mestres de pesca 

efetuam treinamento com o objetivo de ter bons resultados auan 

do os mesmos estão em operação em suas embarcag6es Dos entre 

vistados, 40% recebem treinamento ligado pesca, 56% recebem 



de 7.-- Utri("1- 

treinamnto liadoà navegago e 45 no tem nenhum ti de  

treinamento como se ol;erva pela figurc 6. 

treinamento ligado à navegacgo 

apenas treinamento ligado à pesca 

179 no tem 
PIGURA 6 — Tipos de treinamento recebidos rara ser mestre da 

pesca-  industrial 

Este gráfico no foi efetuado para a pesca artesanal  

vi st cue  a quase totalidade dos mestres de pesca (pescadores) 

no tivera nenlhum tiro de treinamento, ressalvando-se os traba 

lhos de extensgo realizados pelos programas de assistência à 

pesca artesanal dos entrevistados 

Como se constata  Delos  dados obtidos, c mestre da 

E3  

pcsn.f-' industrial 

imrcrtente 7cis, 

sultaf,- 07,Er7 

rancho,  

responsabilidade  

mior cultura; e isso 4 muito 

como sanemos, o mesmo 4 respc-nsvel _  

e7,7T-7_enaic7a, msmn a  cud  foram fei±P.E  des  

61eo e g1°, bem como,  en  suas mos est4 a 

do lançamento e retirada das rêdes, comanda o 

,•-hp 

inicio e o fim da pescaria, trabalho dos pescadores e do homem 

do leme. Localiza cardumes e bancos de pesca. Verifica as  con  

diOes do tempo, Agua, natureza do fundo e profundidade do  lo  

cal onde opera : Logo, 4 importante que o mestre de pesca tenha 

um conhecimento amplo, para que hala uma bem sucedida pescaria, 



aim  de que  utilise  corretamente Os m4todos, tipos e sistemas 

de navegação, visto que esta exerce grande influencia sobre as 

L. 

c) As.pectos relativos às embarcaes 

A maioria das embarcaç'Oes que comp'clem a frota indus  

trial  das emPresas de grande porte são maiores que 20 metros e 

todas dotadas de eouipamentos sofisticados para localização de 
, 

obtenn c d ycz  co  rn rar $ 

do pequeno armador,  cue  tamb4m comp3em a frota industrial  so  

de tamanhos rndios e recueno entre 6 a 13 metros, e n727c :70 do 

tadas de eauiramentos sofisticados, utilizando somente ouipa 

mentos como a bússola e ntdio para comunicaggo com o DOE' 0 na 

terra e n7o utilizam nenhum tio de Du7-licao7c,s (4 e aos 

navegantes. 

Considerando o tamanho de  at  11 metros loara as em 

barcag3es pequenas, entre 11 a 20 metros para as médias e as 

maiores que 20 metros para as embarcagFes grandes, tem-se as 

seguintes distribuig'Oes conforme a figura 7'; 

embarcaçgo grande 

E221- embarcação media 
FIGURA 7 — Classificaggo dos tamanhos das embarcag3es para a 

pesca industrial do grandiraxmador, no município de Fortaleza: 



W e 0 * - 
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embarcagão média 

1-173 embarcação pequena 
FTGU7,1 8 — Classi-ricasio dos tamanhos das embarcasEes rara a 

pesca industrial do po!ueno armador no município de Fortaleza. 

Na pesca ar4  sanal h6. embarcaçb'es de plopulsão à ve  

la  com tamanhos varianCo entre 3 a 10 metros e existe também a 

jangada com tamanho médio de 7 metros, e são caracterizadas e 

logo distinguidas por iio utilizarem nenhum tiro de instrumen 

tagão, contando apenas com a experiência do pescador, não sen 

do necessrio portanto, a ilustração gr4fica ouanto ao tamanho 

das embarcag8es, considerando que todas estão classificadas no 

tamanho de embarcaOes pequenas. 

Quanto ao tipo de casco, na pesca industrial do  gran  

de armador, todas as embarcag3es sgo de casco de ferro, enquan 

to que para o pequeno armador, ,(M das embarcacFes são de cas  

co  de madeira. Não sendo necessrio portanto, a ilustração gr6 

fica do tiro de casco das embarcac3es do grande armador, visto  
clue cr-F=-44-a:P4as de casao as ferre,  net-  do rc-saa- _ 
armador, onde quase todas as em1a2=Oes são constituidas de 

r-ascc de mP.dei7a. 
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Cs tiros, m4todos e sistemas de navegação adotados 

pelas embarcaç3es de pesca foram classificados de acordo com o 

tipo de tesca empregado, se industrial ou artesanal 

mT70 DE NC70  

0 tipo de navegagão empregado pelas embarcae3eq da 

pesca industrial (grande armador), 4 a navegação costeira e na 

vegagão ceegnica, encuanto que o pequeno armador em geral uti 

liza a navegaçgo costeira e a navegação em água restrita, ji 

que, sendo as embarcag3es de pequeno porte, os mestres dessas 

embarcag3es se aproximam de perigos à navegação,- que para eles 

representam pesqueiros, tais como urcas, cabeços, recifes e 

pedras à flBr dAgua. Os grandes armadores Possuem embarcac3es 

que operam em zonas costeira e oceanica. Dos dados obtidos  -Jun  

tos às empresas e aos armadores, 72% pratica apenas a navega 

gão costeira e  so  compostas plincipalmente de embarcac3es que 

operam na pesca de crustáceo, tais como lagosta e camarão Te 

ias entrevistas realizadas, observou-se que os mestres que 

atuam na pesca da lagosta -realizam uma navegação mais pr6tica 

e intuitiva, enquanto que os mestres  cue  operam na pesca do ca 

margo, em geral,  ago  melhores capacitados em decorrencia das, 

necessidades de se deslocarem à grandes distâncias da seda. A 

navegação.oceânica 4 praticada pelos mestres de pesca cue  

atuam Principalmente na pesca do pargo e representam 28% do 

total entrevistados. 

Na figura 9 abaixo, acham-se ilustrados os resultalcs 

da entrevista concernentes ao tipo de navegaçgo empregado pe 

loa mestres que operam na pesca industrial do grande armador. 

FTGURA 9- Timo de navegação' 'empregado - 

pelos mestres-  de pesca industriais do' 

grande armador-.: 

e enda: 

navegação costeira 

navegação oceânica 

1---1 
10001  



pesca 

destes, 

uma 

pescado 

Na figura 10, acham-se ilustrados -s resultac'os da 

entrevista concernentes ao tipo de nevegação empregado pelos 

m,==trR: (.1-17,7 tial T.Jzuenc armador, 

legenaa: 

 

navegação costeira 

U 7  restrita 
a I 

FIGURA 10 - Tipo df navegação emtreRado  Delos  mestres da res 

ca industrial do pueno armador. 

Na pesca E - 7tesanal, o método empegado para classifi  

car  o tipo de navegação utilizada pelas embarcag3es, 4 o cita 

do no Item  "an  (Astos gerais da pesca), ou seja: 

n7::-.1rdo se e'er-'e dc  litoral  at6 6  milhas  0.1  

distancia cor Trofundidade até 16 metros. 

Restinga e risca - de 6 a 25 milhas de distancia do 

litoral e profundidade de 16 a 36 metros. 

Alto -  cue  se localize martir de 25 milhas do lito 

ral CO7 r7--fly-Ididade de 36 

cisss;f4 caoão aZotafa 7ola neveza,7ao, eiviego 

dessas zonas de pesca est'l insenida 

teira e eventualmente os 1DOSCa-4.OreS "r1-7.;SFM 

cuar'ic e: ma  dc  dete-rr.-7rPcs 

que representam zonas perigosas à navegagão,  

- cue  oç peEcadores da pesos 

artesPnP1 deslocar do municTDio de Fortaleza em sua maioria, 

no ti-pc de  navegação cos  

navega  fezer a 

aproximadamente 45% dos entrevistados, para locais de 

localizados na risca, enquanto que uma menor p.roporgão  

au  seja, 38% se dirigem para o alto, local que oferece 

maior produtividade segundo informagb'es dos préprios 



legenda: 

- costa 

- alto 

- risca 

• 

• • • 

p 

res.; 

Na costa .:•tuam um menor nero de pescadores repre 

E“i_nta apcnas I7. De"J- ressaltar (7:ac t  dc  uma mancira 

geral, os pescadores aspiram exercer suas atividades de pesca 

no alto, entretanto, as condigOes das embarcagoes, o desconhe 

ciento da navegagao por alguns pescadores, impedem os mesmos 

em enfrentar os perigos e as condigoes adversas de uma aven-hi 

ra a maiores distancias. 

FIGURA 11 - Tipo de navegação empregado pelos pescadores da 

pesca artesanal no município de_ Fortaleza, 

r,rmonnS  DE NAVECAae  

C método de navegagao mais utilizado na pesca indus  

trial  pelo grande armador 4 a navegagao astronamica, e em se 

zuida a navegacao estimada. Sendo a geonavegacao cuase que  ex  

clusivamente n.o utilizada neste tino de pesca. J4 entre os 

mestres  cue  trabalham Tara o Decueno armador,  

"7- z-Po da f-eonavegacao e na-vez7a7a0 

Nas figuras 12 e 13 encontram-se representadas as 

7roT•orgF;es entre os m6todos de navegação empregados pelos mes 

mos, ou seja, 7elos mestres da pesca industrial (grande e pe 

queno armador); Na figura 12 observa-se que o método de navega 

gao mais utilizado a bordo das embarcag3es da pesca industrial 

4 a navegação astronamica correspondente a 66% das informagbes 

obtidas, superando a. navegagao estimada a qual est4 representa 



da por 34%; Esta ultima  at  bem pouco tempo, segundo  info=  

fornecidas pelos armadores, representava o método de nave 

gação uominaaaa, já  cue  eram poucos os mes-tres  clue  sabiam ob 

ter posigoes com um sextante. bora continue ainda a pesca 

sendo realizada por mestres que em sua maioria no sabem se po 

sicionar pelos astros naturais, atrav4s d,  sextante, a aquisi 

gao por parte das empresas de equipamentos de determinacao de 

posição por satélite artificial foi decisivo para que o método 

de navega7ão astronômica passasse a ser o mais utilizado 11s 

pascP itrial 

Na figura 13, observa osiresultados do pequeno arma 

dor,  cue  ao contrério do grande armador, n.o investira muito 

em equipamentos de navegação e em consequência disso, o coman 

dante das embarcagbes, que trabalha para o pequeno armad r, fi 

restrito mais  ac  emaaego de dois r.étodos ca 

seja, a geonavegação praticada por 55% dos entrevistados ' a 

estimada por 45% dos mesmos, ficando a navegacao astroaamica 

limitada arenas observagOes priticas dos astros, sem  us:  de 

nenhum instrumento, visando arenas a orientação de sua nega 

glo estimada, sem que isso implicasse em determinaggo de l'osi 

ço observada, razgo pela qual no se considerou essas obser 

vag3es como um método de navegação astron8mica: 

Ca  

legenda: 

navegaggo astronômica 

   

  

navegação estimada 

   

FiGURA 12 — Metodo de navegação empregado pelos mestres de 

pesca industriais do grande armador. 



- geonavegação 

- estimada 

._LCTURA 13 - Método de Navegação empregado pelos mestres 

pesca industrial do peciA _o ar=dor. 

Na pesca artes nal, por motivo das embarcacbes que 

compbem esta frota  Lae  sporem de nenhum tipo de eauiloamentos 

e também no usarem  carts  3 náuticas, o método de naregacao ma 

is praticado 4 a geonaveE;tçao, representada pela quase totali 

dade dos loescadores, já çle eles se localizam através de pon 

tos notáveis da costa 

SISTEMAS  DE NAVEGAW 

Na pesca industrial, o sistema de navegação emprega 

do 4 geralmente o eletrtmico,  con'  uso de amayelhos sofistica 

dos na detecção de cardumes e obtenção da posicgo no mar:  Tam  

104m 4 usado com muita frecuencia o sistema visual mediante uti_ 

lizaoac de me.,todu.1,  rt.-c-di 4-on de determinaf-ac 

objetos da cesta e para obtenc3es 

distâncias 

àS viC marcaç-Ces relativas 

116-Tas com bar-eiras de leecl:Iza-_-ao das artes de resca por oca 

siac  dc  lana=nto, oetivsrcc: faci.litar o rcc11--;4 =te das 

mesmas 

Cs irFtrumentos mais utilizados no sistema e1et-r.3ni  

co  de obtenção de linhas de posição  sac):  radiogoni5metrol  apa 

relhos de posição por satélite, bAssola e ecossonda e com me  
nor  frequencia o radar: Embora a sonda seja utilizada para 

detecgao de organismos aquáticos e profundidades; esta 4 fre 



industrial  
rrl.,?-1 4: 

tes no tocante  

do  

quase cuexclunivamonte deficien 

equirementos de  

sac 

ao ar,anelmento das  Corn 

quentemente util_ ada a navegação isobatimétrica e para loca 

lização de bancos pesqueiros. Essa prAtica 4 muito utilizada 

quanclo o mestrc rratica navegação estimada e corrige a nesms, 

logo ap6s a localização do banco. 

Na pesca artesanal, todo sistema de navepaqao empne 

gado 4 o "visual", onde o pescador se utiliza da prática de 

estimar distancias ror intuic:ao e através de métodos "expedi  

tos" para se localizar e detectar áreas de maiores produtivida  

des'.  0btencr6o de informagbes sobre S7 profundidades  so obt 

E77:F=r7r', 777,t,7: 

informa também o tipo de fundo. 

DURAÇÃO D4 VIA7TEM  

Ls  embarca3es da pesca industrial do grande armador 

tem uma duração média por viagem de 50 a 60 dias. Pana o 

no armador, esta média cai para 14 a 15 dias por viagem JA na 

pesca artesanal, o pescador gasta 24 horas, ou seja, apenas um 

dia por cada viagem: 

4 - arl7airs7c 

Os resultados obtidos no presente trabalho permiti  

ram  as seguintes conclus5es: 

"rt - J_,e 11.7 mo-__o penal mesmo es-̀ anAo inserido na frota 

navegação, estando rortanto, a maioria delas equipadas arenas 

com a agulha magnétita de governo. 

- Ein alguns casos, o que difere as embarcaciies do pe  

mien°  armador com as da pesca artesanal 4 a maior autonomia e 

a maior capacidade de captura, mantendo-se praticamente as.  meb 



mas condigbes de navegação. 

- A auase totalidade das embarcac3es da resnn 1-17esc!n 

nal são des1LEovidas de equipamentos e publicag3es de auxilio 

à navegação, no possuindo sequer uma bilssola de mecuena  am  

de pesca, 

munic577do 

o 1 P grau 

As percentagens 

mestres wssuem também 

barcaego 

gão dos mestres 

grande rorte no 

zos; 45 IDa-ra 

05 

médias relativas ao grau de instrU  

Cue  trabalham para as empresas de 

de 7ortaleza foram: 31% de alfabeti 

e; 20% rara o 22 grau'; 011as;-7 todon 

quPli -ricagao através de cursos minis 

trados pelo Ensino Profissional Maritimo, da Marinha do Brasil, 

que lhes conferem Habilitação para navegação costeira (53%) 

alto mar (23) r,017  renes 2119  rnssvIL,-- do liceuica Dara a 

a uivei regional 

- C grau de escolaridade e a qualificação da mão-de 

obra empregada na pesca artesanal, quando comparada com 

ca industriP1 revela uma disparidade muito  grander  pois 

apresenta  Indices  muito elevado de analfabetos (44%), 

a pes 

sauel2  

assir- 

o nome (8%) e os outros 48% completaram ou ainda estão fazendo 

o 1.1)- grau: 

- A maioria das. embarcaçbes do grande armador da pes 

ca industrial  sac)  de grande porte, casco de ferro e equipadas 

com aparelhos para navegaç7o eletrédnica, diferentemente do  cue  

ocorre com o pequeno armador e pesca artesanal, onde as embar  

caces  sic)  de porte pecueno e m4dio, com a ouase totalidade de 

CPCO de madeira e desprovidas de equipamentos; 

- -27:7=r,to a , da pesca industral 6 efetua 

rl'P em ér-usF distPrtr—r,  da 

C77-o como a seeromomeca cor USO ds F'até"itPs e a nave,7a;:ao esti 

7nda cor  UFO  do cartas urHuticas e sistemas total-Entc elstren  

cos  com uso de aparelhos soffeticad,os para detecoEio de cardu 

mes e obtenção da posição no mar, a pesca artesanal se restrin 

ge apenas a uma navegação mais Tor6x1ma da costa, com o navegan 

te se orientando atrav4s de um ponto notgvel na terra, com a 

embarcação no dispondo de nenhum tipo de instrumentos, contai 

do apenas com a prAtica do pescador para uma boa pescaria; 
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077STIONr.RIO 1 - 177.3CA ARTTS4L7U, 

NOMF.;_ 

- n alfabetizado: ( )  Or T.,- ( ) NAG  

nível 1P grau: ( ) incompleto ( ) com-oleto 

- Como localiza o pesqueiro distancia da costa 

medição de bragas 

cr da !_gua 

- Pescaria mais produtiva: 

( ) Costa 
( 

( ) risca 

( ) alto 

- Tipo de embarcação: 

- Tipo de aparelho de pesca: 

- Principais espcies capturadas: 

- Quanto tempo gasta por viagem? 

- Como 4 feita a diviso da producao de cada viagem? 

- Tem oualificação ( ) sim ( ) não 

- Tamanho da embarcacao: 

- M4todos de navegação utilizada: 

- Como pratica a geonavegagão? 

- Usa algum tipo de instrumento? 

- Usa algum tipo de publicacão de auxílio aos navegantes? 

- Tnflif6ncia odos fat5res meteorol&Ticos na resca ou navegação: 

( ) influência dos ventos 

( in-rluência das nuvens 

( ) Chuva 

FatFres oce=7raficos 7-rinci is: 

Cbcrva fundo 

cor da ag ua 

ma  

altura das ondas 



o cr 47uP 

observa  fu-ndc 

mar6 

QU7STIONKRIO 2 - 177,1,90't_ INDUSTRIAL 

NOME: 

- Grau de escolaridade: 

- Categoria profissional: 

Tipo de navegação: ( ) água restrita 

( costeira 

( ) oceânica 

- Tamanho da embarcação: 

- Principais espécies capturadas: 

- mirn2  dc  aDerencs  dc  Desças 

- Métodos de navegação emiaegados: ( ) astronOmica 

( geonavega;Fc 

( ) estimada 

Instrumentos usados: 

- Como pratica a geonavegagEo? 

- Como pratica a navegação estimada: ( usa carta náutica 

( faz correção de rumo 

( , por intuigâo (como?) 

- Como estima a velocidade da embarcaoF-" 

- Como pratica a navegação astron'ómica 

- Sistemas de navegação adotados: 

- Usa sextante ( ) sim 

( ) não 

- Duração média por viagem: 

FatOres 

) 

) 

) 

rat:6res 

meteorológicos na navegação 

influância dos ventos 

nuvens 

chuva 

oceancgr4. icos prircipais: ( ) 

) 

) 
- Qual a publicagFo de auxílio aos nav2gantes usada: 

( ) Carta náutica ( ) Lista de Faróis 

( ) Roteiro do Brasil ( ) Carta de Pesca 

( ) Aviso aos Navegantes ( ) outras. 
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